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Introdução

f irmamos que Missões é o tema 
centra l das Escrituras,  através 

do qua l Deus revela a si  mesmo como 
sendo o Deus que se comunica e traba lha 
através de nós por ações e pa lavras num 
mundo distante dele. 
A lém disso, nós reconhecemos que 
cumprir e completar a Grande Comissão 
de Jesus (Mateus 28:18-20; Marcos 
16:15; Lucas 24:44-49; João 20:21; Atos 
1:8) tem sido a responsabi l idade da Igreja 
por 2000 anos.
Nessa era de missões, nós da Consulta 
Globa l de Tóquio 2010 va lorizamos e 
comemoramos a Conferência Mundia l de 
Edimburgo de 1910, um evento marcante 
que permanece como uma inspiração 
e impulso para o movimento globa l 
moderno de missões. Nós celebramos 
o legado de 100 anos de missões que 
transpirou desde sua primeira onferência 
mundia l de missões.
No entanto, o mundo foi dramaticamente 
mudado desde que aquela conferência foi 

convocada a um século atrá s.  O traba lho 
missionário não é mais hegemonia 
do Crist ianismo ocidenta l.  Em vez 
disso, a at iv idade missionária hoje é 
rea l izada principa lmente por cristãos não 
ocidenta is.  Embaixadores de Cristo têm 
vindo de todas a s partes do mundo. Nós 
nos regozijamos de que a força missionária 
hoje é g loba l na sua composição, tolerando 
a diversidade de pensamentos, prát icas e 
recursos que enriquecem e energizam a 
causa g loba l de Cristo como nunca antes.
Por outro lado, também é rea l idade que 
a tarefa missionária hoje é tão grande e 
complexa que nenhuma igreja, agência, 
movimento missionário naciona l,  ou 
bloco de missões regiona is pode rea l iza-
la sozinho ou de maneira independente. 
A lém disso, o entendimento da essência 
do que implica a tarefa remanescente 
foi a lterada consideravelmente nos anos 
recentes.
 
Declaração
Nós, representantes das estruturas 
missionária s g loba is evangél icas,  com 
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Fazendo Discípulos de Todos os Povos  
Nessa Geração
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5:19). A just iça de 
Deus e sua condenção 
do pecado foi sat isfeita 
pela morte expiatória 
de Cristo como 
um sacri f ício em 
benef ício do homem. 
Através da morte 
vicária de Jesus e sua 
vitoriosa ressurreição, 
a humanidade 
pode chegar a um 
relacionamento 
restaurado com Deus. 
Deus oferece perdão 
e sa lvação para todo 
aquele que, através 
da fé,  se a rrepende 
de seus pecados e 
crê na exclusiva obra 
redentiva de Cristo 
na cruz a seu favor 

(Romanos 1:5,16,17; 3:21-26; Efésios 
1:7; 2:8-10). Portanto, a mensagem da 
Grande Comissão é que “será pregado 
arrependimento e perdão de pecados 
em Seu nome a todos os povos” (Lucas 
24:47). A sa lvação não se encontra em 
nenhum outro (Atos 4:12), nem em 
nenhum outro lugar ( João 14:6).

Nossa Responsabi l idade
Por causa da evidente e extrema 
necessidade da humanidade e o gracioso 
remédio de Deus, Jesus deixou a seus 
seguidores a missão prioritária de 
fazer discípulos de todos os povos 
(Mateus 28:18-20). Neste mandato 
reconhecemos dois focos: a amplitude 
da tarefa inacabada – todos os povos 
– e a profundidade da tarefa – fazer 
discípulos.
Reconhecemos a amplitude da nossa 
tarefa em termos geográ f icos, indo “a 
todo o mundo” (Marcos 16:15); em 
termos étnicos, “todos os povos” (Mateus 
28:19 e Lucas 24:49); e em termos 
individua is,  proclamando o evangelho a 
“toda criatura” (Marcos 16:15).
Também reconhecemos que a 
profundidade da tarefa contém três 
elementos essencia is que abragem 
aspectos do discipulado (Mateus 28:19-
20).

a intenção de cumprir o objet ivo ú lt imo 
da Grande Comissão, nos reunimos em 
Tóquio, de 11 a 14 de maio de 2010, nesta 
Consulta Globa l de Missões, para fazer 
a seguinte Declaração, apresentada em 
obediência ao comando f ina l de Cristo, 
como um meio de convocar Seus seguidores 
em toda parte, para que abracem de todo o 
coração e seriamente se comprometam em 
fazer discípulos de todos os povos na nossa 
geração.

A Necesidade Humana   
A f irmamos que sem fé em Cristo toda 
pessoa está perdida. A Escritura revela com 
clareza que cada indivíduo, sem excessão, é 
por natureza, escolha e prát ica um pecador 
(Romanos 3:9-18,23). Como ta l,  todos estão 
deba ixo da ira e condenação de Deus ( João 
3:18) porque seu pecado é uma a fronta à 
Sua natureza per feita e santa (Romanos 
1:18;2:2-5). O trágico resu ltado do pecado 
é a a l ienação do homem de Deus, levando-o 
à morte eterna (Romanos 6:23), e a ser vidão 
da criação à corrupção, sujeitando-a à 
fut i l idade (Romanos 8:18-21).

A Medicina de Deus
Af irmamos a inda que, por amor, Deus 
enviou seu único f i lho, Jesus Cristo ( João 
3:16), para reconci l ia r o mundo consigo 
mesmo, para que o pecado da humanidade 
não fosse contado contra eles (2 Corínt ios 
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mais  opor tunidades  e  recursos  pa ra 
completa r  a  t a re fa  do que a  qua lquer 
out ra .  Temos ma i s  ig reja s  consciente s 
da  mis são,  ma i s  e s t rutura s  de  env io  e 
ba se s  de  t re inamento,  ma i s  mis s ioná r ios , 
ma i s  recursos  mater ia i s ,  ma i s  recursos 
f inancei ros ,  ma i s  e  melhor  in formação, 
ma i s  dados ,  uma profunda
compreensão da  t a re fa ,  e  um foco ma i s 
for te  em nossa  re sponsabi l idade do que a s 
gerações  anter iore s .  Deus  va i  ex ig i r  muito 
ma i s  de  nossa  geração.
No entanto,  a ler t amos que toda s  e s sa s 
vantagens  devem ser  combinada s  a  uma 
vontade de  ser v i r  e  sacr i f ic a r,  juntamente 
com uma verdadei ra  conf iança  no 
E spí r ito  Santo.  Entendemos que e s t amos 
engajados  numa bata lha  e spi r itua l  na  qua l 
a  pre sença  e  o  poder  do E spí r ito  Santo 
são e s sencia i s  (Atos  1:8).  Demonst ramos 
nossa  conf iança  em Deus  e  Seu E spí r ito 
at ravé s  de  f requente  e  fer vente  oração em 
favor  do mundo,  da  obra  e  dos  obrei ros 
( João 17:20 -21;  Colos sence s  4:3 - 4;  I 
Tessa lonicense s  5:17). 

Nosso Compromisso
Por tanto,  como repre sentante s  da 
comunidade de  mis sõe s  mundia i s  ne sta 
geração,  nos  comprometemos a  obedecer 
a  Grande Comissão.  Acordamos u sa r 
tudo aqu i lo  que Deus  nos  conf iou na 
obed iência  a  e s se  propósito.  Busca r smos 
onde ex i s tem povos  não a lc ançados , 
neg l igenciados ,  ignorados ,  ou e squecidos . 
Ora remos pa ra  que o  E spí r ito  Santo nos 
dê  força s  e  d i reção pa ra  que,  junto a 
out ros ,  não neg l igenciemos amar  e  f a zer 
d i sc ípu los ,  no caminho da Cruz . 
Confe s samos que nem sempre va lor i z amos 
uns  aos  out ros  ou o t raba lho do 
out ro.  Nos a r rependemos de s se s  er ros 
e  env ida remos todos  os  e s forços  pa ra 
coloca r  um f im à  compet iç ão onde 
e la  ex i s t i r,  e  reconci l ia r  onde houver 
fer ida s ,  de sentend imento e  de sconf iança . 
Nos e s força remos por  reconhecer  que 
c ada pa r te  do Corpo tem seu própr io 
propósito,  quer  seja  a r r i sc ando a  própr ia 
v ida  pa ra  most ra r  a  pa i xão de  Deus  em 
sa lva r,  apoiando aquele s  que nos  gu iam, 
cu idando e  d i scre tamente  su stentando 
ou a inda orando fer ventemente  pa ra 
que a  Sua vontade seja  fe it a  em toda a 
ter ra .  Respeit a remos todo engajamento 
mis s ioná r io  ind iv idua l  ou inst ituciona l 

-  Penet ração ( Ide):  Pr ior i z ando o i r 
àquele s  que t iveram pouca ou nenhuma 
exposição ao evangelho.  Mensagei ros 
vão e  buscam os  não-crente s  por  meio de 
encont ros  pe s soa i s ,  t ransmis sõe s  rad ia i s , 
podca st s ,  mater ia l  impre s so,  g ravações , 
comunicações  e le t rônica s  ou qua i squer 
out ros  meios  inovadore s  que possam 
ser  u sados  como cana l  de  te s temunho. 
Ta l  é  a  impor tância  do mini s tér io  da 
evangel i z ação. 

-  Consol idação (Bat i za ndo): 
Envolvendo os  novos  crente s  no 
re lac ionamente  com Je sus  e  out ros 
crente s ,  ev idenciado at ravé s  do r ito  de 
ident i f ic ação,  o  bat i smo.  Pa ra  conser va r 
o  f ruto do evangel i smo e  então e s t a r  apto 
a  s i s temat ic amente  d i sc ipu la r  os  novos 
crente s ,  é  nece s sá r io  um corpo loca l 
de  crente s  v ivendo corporat ivamente 
em ha rmonia .  Ta l  é  a  impor tância  do 
mini s tér io  de  e s t abe lec imento de  ig reja s .

-  Tra nsformação (Ensina ndo a 
g ua rda r):  Ensinando os  segu idore s  de 
Cr i s to  a  obser va r  Seus  mandamentos 
re su lt a rá  en v ida s  t ransformada s .  A 
v i são de  mundo dos  novos  crente s  deve 
ser  aju stada à  v i são bíbl ic a  de  mundo; 
seu e s t i lo  de  v ida  mudado pa ra ,  de 
manei ra  cre scente ,  se  conformar  à 
imagem de Cr i s to;  e  sua  conduta  é t ic a , 
progre s s ivamente  ser  marcada pe la  mora l 
bíbl ic a .  Idea lmente ,  e s se s  re su lt ados  no 
ind iv íduo se  apl ic am ao evangelho do 
Reino em toda s  a s  e s fera s  e  a spec tos 
da  v ida  –  do governo à  economia , 
da  educação à  saúde,  e  da  c iência  à 
proteção da  cr iação.  Como consequência , 
comunidades  intei ra s ,  cu ltura s  e  pa í se s 
se  benef ic ia rão do poder  t ransformador 
do evangelho.  Ta l  é  a  impor tância  do 
mini s tér io  do ensino.

Termina ndo a  Ta refa
Embora n inguém ouse  prever  quando 
a  t a re fa  de  fa zer  d i sc ípu los  será 
completada ,  nós  dei xamos Tóquio c iente s 
de  dua s  rea l idades:
1  –  E stamos ma i s  per to  agora  de 
termina r  a  t a re fa  do que em qua lquer 
out ro momento da h i s tór ia  moderna .
2 – Deus  conf iou a  e s t a  geração 
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Lista de organizações que 
adotaram a Declaração de 
Tóquio
 
 
 
Estruturas Missionárias Globais
• Ethne to Ethne 
• Global Network of Mission Structures 
• Globe Serve 
• Lausanne Committee For World Evangelization 
• Muslim Unreached Peoples Network 
• Nomadic Peoples Network 
• Third World Mission Association 
• World Evangelical Alliance – Theological Commission 
• World Evangelical Alliance –  Mission Commission

Estruturas Missionárias Regionais
• Asia Mission Association 
• COMIBAM International 
• Evangelical Association of the Caribbean 
• Evangelical Missiological Society  
• CrossGlobal Link of North America 
• MANI (Movement of African National Initiatives) 
• SAMA Link 
• SEA Link 
• SEA Net

Estruturas Missionárias Nacionais
• AMTB - Associação de Missões Transculturais 
Brasileiras 
• Ghana Evangelical Missions Association 
• India Missions Association 
• Japan Evangelical Missionary Association 
• Japan Overseas Missions Association 
• Korean World Missions Association 
• Nigeria Evangelical Missions Association 
• Philippine Missions Association 
• Singapore Centre for Global Mission 
• Swedish Evangelical Alliance 
• The Mission Exchange, USA 
• AFCM-OWM (USA)

como va sos  e specia i s  u sados  pa ra  a 
Glór ia  de  Deus ,  c ada um dotado de 
manei ra  e specia l  com habi l idades 
pa ra  e s tender  o  Seu Reino de 
d iver sa s  manei ra s .
Reconhecemos f ina lmente  que 
termina r  a  t a re fa  requer  e s forços 
e fe t ivos  de  cooperação ent re  todos 
os  crente s  em todo o mundo. 
Pa ra  fac i l it a r  a  cooperação e 
coordenação ent re  a s  e s t rutura s ,  a 
n íve l  mundia l,  concordamos que 
é  nece s sá r io  uma rede g loba l  que 
reúna a s  e s t rutura s  mis s ioná r ia s . 
Com i s to  em mente ,  dei xamos 
Tóquio compromet idos  a  coopera r 
mutuamente ,  e  com todos  os  dema is 
que compar t i lham a  mesma fé ,  na 
t a re fa  s ingu la r  de  “ fa zer  d i sc ípu los 
de  c ada povo na nossa  geração”.


